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EMENTA 

1. Importância da drenagem dos solos agrícolas. 2. Estática da água no solo. 3. Escoamento da água 
nos meios porosos saturados. 4. Sistemas de drenagem do solo. 5. Sistema de drenagem de 
superfície. 6. Construção e manutenção de sistemas de drenagem. 7. Necessidade de lixiviação. 

OBJETIVOS 

Geral 

Identificar os problemas de drenagem de áreas agrícolas em regiões de clima úmido e sub-úmido, e 
árido e semi-árido; e conhecer, delinear e dimensionar os sistemas de drenagem de áreas agrícolas. 
Específicos 

 Apresentar a importância da drenagem das áreas agrícolas levando em consideração informações 
experimentais obtidas na literatura;

 Apresentar os conteúdos necessários para realizar a caracterização física hídrica de solo agrícola, 
enfocando a importância para o dimensionamento dos sistemas de drenagem de áreas agrícolas;

 Apresentar os conteúdos sobre escoamento da água nos meios porosos saturados, enfocando sua 
análise e quantificação para o dimensionamento dos sistemas de drenagem de áreas agrícolas;

 Apresentar os conteúdos para o delineamento de sistemas de drenagem de áreas agrícolas, os 
métodos existentes e o dimensionamento utilizando equações dos regimes permanente e variável, 
bem como o cálculo hidráulico dos drenos;

 Apresentar os tipos de sistemas de drenagem de superfície utilizados em áreas agrícolas; e a 
comparação em relação aos sistemas de drenagem subterrâneos;

 Dar conhecimento ao acadêmico para a quantificação da lâmina de água de lixiviação e para a 
realização do adequado manejo da lixiviação dos sais do solo; e

 Informar ao acadêmico sobre os principais aspectos construtivos dos sistemas de drenagem de 
solos agrícolas, bem com a adequada manutenção.

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

Explanação do assunto, leitura complementar e estudo dirigido. Livros didáticos, cadernos didáticos, 
notas de aula, instrumentos de medição, e slides (projetor multimídia). 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

2 (duas notas) provas escritas e individuais; 1 (uma nota) trabalho prático; e 1 (uma nota) relatórios de 
aulas práticas. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Número TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

 
1 

Importância da drenagem dos solos agrícolas: introdução à drenagem dos solos 

agrícolas; efeito da deficiência de drenagem sobre as propriedades físicas do solo; efeito da 
deficiência de drenagem sobre as culturas; e relação entre a profundidade do lençol freático 
e produtividade das culturas. 

2 
Estática da água no solo: Capilaridade; energia e potencial da água no solo; e distribuição 

da carga hidráulica ou potencial hidráulico num capilar e no solo. 



 

 

 

 

 
3 

Escoamento da água nos meios porosos saturados: características do solo mais 

relacionadas com a drenagem; métodos laboratoriais de determinação das porosidades do 

solo e drenável; métodos laboratoriais de determinação da condutividade hidráulica em 
solos saturados; método de campo para determinação da condutividade hidráulica em solos 
saturados (poço seco); infiltrômetro de campo para a estimativa da condutividade hidráulica; 
potencial hidráulico no campo; estratos e aquíferos; determinação do potencial hidráulico na 
interface dos estratos, gradiente hidráulico e fluxo através e ao longo dos estratos; e 
exemplos de determinação dos elementos supramencionados; infiltração e escoamento de 
base: escoamento procedente de áreas altas (aquíferos não-confinado e semiconfinado); 
perdas de água por infiltração em canais de irrigação; poços de observação, piezômetros e 
mapas freáticos; introdução ao trabalho prático da disciplina; e diagnóstico de problemas de 
drenagem; estudo de caso: elaboração de mapas freáticos. 

 

 

 

 
4 

Sistemas de drenagem do solo: delineamento; método e sistemas de drenagem; 
movimento de água para os drenos; dimensionamento de sistemas de drenagem agrícola 
(equações e teorias de drenagem; hipóteses de Dupuit e teoria de Forchheimer); 
dimensionamento de sistemas de drenagem agrícola (condições de campo e equações de 
drenagem; equação de Donnan; equação de Hooghoudt; equação de Ernst; equação de 
Glover-Dumm; e de Boussinesq; considerações sobre as equações de drenagem e critérios 
de drenagem; determinação da chuva de projeto e estudo de caso para regime de 
escoamento variável; drenos interceptores); cálculo hidráulico (vazão a eliminar pelos 
drenos; cálculo do diâmetro dos drenos laterais; cálculo da vazão nas seções dos drenos 
coletores, principais e emissários). 

5 
Sistemas de drenagem de superfície: drenagem superficial em áreas planas; melhoria da 
drenagem interna do solo. 

 

 
6 

Construção e manutenção de sistemas de drenagem: envoltórios de drenos 
subterrâneos; terminologia e simbologia em drenagem agrícola; máquinas e custos diversos; 
especificações técnicas para estudos e elaboração de projeto executivo de sistemas de 
drenagem agrícola; especificações técnicas para implantação de sistemas de drenagem 
agrícola; manutenção de drenos; avaliação de desempenho de drenos subterrâneos; e visita 
técnica. 

7 
Necessidade de lixiviação: origem dos sais; formação dos solos salinos; problemas de 
salinidade; e efeito da salinidade sobre as plantas; e controle de salinidade por lixiviação. 
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